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ANEXOS
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ÁÁrreeaa  ((EEmm  KKmm²²))
Área territorial total (urbana e rural) do município.

PPooppuullaaççããoo
As populações aqui consideradas resultam de
um modelo de projeção demográfico baseado
nos resultados do Censo Demográfico (IBGE) e
nos Indicadores de crescimento calculados a
partir das Estatísticas Vitais processadas na
Fundação Seade. Estas estimativas referem-se
a 1º de julho de cada ano.

TTaaxxaa  ddee  uurrbbaanniizzaaççããoo
Percentual da população urbana em relação à
população total. É calculado, geralmente, a
partir de dados censitários, segundo a fórmula:
Taxa de urbanização = X 100 

DDeennssiiddaaddee  ddeemmooggrrááffiiccaa
A densidade demográfica é um índice utilizado
para verificar a intensidade de ocupação de um
território, calculado pelo número de habitantes
residentes de uma unidade geográfica, em
relação à sua área. 

CCrreesscciimmeennttoo  mmééddiioo  aannuuaall  ddaa  ppooppuullaaççããoo
Expressa em termos percentuais o crescimento
médio da população em um determinado
período de tempo.

IIDDHHMM  ((ÍÍnnddiiccee  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  HHuummaannoo
MMuunniicciippaall))  ee  rraannkkiinngg  ddee  IIDDHHMM
Posição ocupada pelo município em relação
aos outros municípios da RMSP no que se refere
ao desenvolvimento humano. Este indicador
focaliza o município como unidade de análise,
a partir dos indicadores de longevidade,
educação e renda, que participam com pesos
iguais na sua determinação. Todos os
indicadores são obtidos a partir do Censo
Demográfico do IBGE. O IDHM se situa entre 0
e 1, os valores mais altos indicando níveis
superiores de desenvolvimento humano. 

ÍÍnnddiiccee  ddee  EExxcclluussããoo  SSoocciiaall  ee  ppoossiiççããoo  nnaa  RRMMSSPP
Índice do município no que se refere à
exclusão social, apurado para todos os 5.507
municípios brasileiros classificados pelo IBGE
no Censo de 2000. Definido a partir de três
grandes temas. O primeiro é chamado de
Padrão de Vida Digno, definido por três
indicadores de rendimento de chefes de
família e desigualdade de renda no município.
O segundo conceito utilizado foi de
Conhecimentos, definido por dois indicadores
de educação. O terceiro conceito foi baseado
no Índice de Vulnerabilidade Juvenil,
desenvolvido pelo SEADE e o Mapa da
Exclusão/Inclusão Social, que mostra a
possibilidade da população jovem se envolver
em ações criminosas. O índice varia de 0 a 1,
sendo que as piores condições são valores
próximos de 0, e as melhores condições de
vida estão próximas de 1.

EElleeiittoorreess
São eleitores os brasileiros maiores de 18 anos
que se alistarem na forma da lei. O alistamento
e voto são facultativos para os analfabetos, para
os maiores de setenta anos e para os maiores
de dezesseis e menores de dezoito anos.

TTaaxxaa  ddee  mmoorrttaalliiddaaddee  IInnffaannttiill
Óbitos de menores de 1 ano ocorridos no
período divididos pelos nascidos vivos no
mesmo período,multiplicados por 1000.

TTaaxxaa  ddee  mmoorrttaalliiddaaddee  ppoorr  hhoommiiccííddiioo
Óbitos por homicídio/população estimada ao
meio do período X 100.000. As informações de
óbitos têm como fonte os atestados de óbitos
recebidos pelos cartórios de registro civil.

LLeeiittooss  SSUUSS
Leitos gerais ou especializados situados em
estabelecimentos hospitalares públicos ou
privados, conveniados ou contratados pelo
Sistema Único de Saúde - SUS destinados a

Indicadores 
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prestar atendimento gratuito à população. Não
incluem leitos de UTI e podem não coincidir
com a soma das parcelas, porque foram
selecionadas algumas especialidades.

TTaaxxaa  ddee  aallffaabbeettiizzaaççããoo
Consideraram-se como analfabetas as pessoas
maiores de 15 anos que declararam não serem
capazes de ler e escrever um bilhete simples
ou que apenas assinam o próprio nome,
incluindo as que aprenderam a ler e escrever,
mas esqueceram. Para obter a taxa de
alfabetização, subtrai-se do total dessa
população a taxa de analfabetismo.

RReecceeiittaass  mmuunniiccííppiioo  ee  rreecceeiittaass  ppeerr  ccaappiittaa
Receitas orçamentárias recolhidas aos cofres
públicos por força de arrecadação,
recolhimento e recebimento. Englobam as
Receitas Correntes e as Receitas de Capital.
Nota: Os valores monetários foram atualizados
pelo Índice Geral de Preços - Disponibilidade
Interna - IGP-DI, da FGV.

RReennddiimmeennttoo  mmééddiioo  ddoo  cchheeffee  ddee  ffaammíílliiaa
Soma das rendas das pessoas responsáveis pelos
domicílios, dividido pelo total dessas pessoas.
Para o cálculo do rendimento médio mensal,
consideraram-se somente as pessoas de 10 anos
ou mais de idade, com rendimento, responsáveis
pelos domicílios particulares permanentes.

RReennddaa  ppeerr  ccaappiittaa
Renda média dos indivíduos residentes em uma
determinada localidade. A partir do Censo (IBGE),
soma-se todo tipo de renda obtida pelos
moradores da localidade (salários, pensões,
aposentadorias e transferências governamentais,
entre outros). O resultado é dividido pelo
número de habitantes da localidade.

NNúúmmeerroo  ddee  eessttaabbeelleecciimmeennttooss  ddaa  iinnddúússttrriiaa  //
NNúúmmeerroo  ddee  eessttaabbeelleecciimmeennttooss  ddoo  ccoomméérrcciioo  //
NNúúmmeerroo  ddee  eessttaabbeelleecciimmeennttooss  ddee  sseerrvviiççooss  //
DDeemmaaiiss  eessttaabbeelleecciimmeennttooss
Considera-se como estabelecimento as unidades
de cada empresa separadas espacialmente, ou
seja, endereços distintos. No caso dos
estabelecimentos com mais de uma atividade

econômica, o enquadramento considerou a
atividade principal.

EEmmpprreeggooss  ooccuuppaaddooss  nnaa  iinnddúússttrriiaa  //  EEmmpprreeggooss
ooccuuppaaddooss  nnoo  ccoomméérrcciioo  //  EEmmpprreeggooss  ooccuuppaaddooss
nnooss  sseerrvviiççooss  //  DDeemmaaiiss  eemmpprreeggooss  ooccuuppaaddooss
Os dados de emprego formal são apresentados
como o “número de empregos ocupados” e
referem-se aos totais de vínculos empregatícios
remunerados, efetivamente ocupados por
trabalhadores com carteira de trabalho assinada
(regime da Consolidação das Leis do Trabalho -
CLT), estatutários (funcionários públicos) e
trabalhadores avulsos, temporários e outros.
Nota: As totalizações para Regiões de Governo,
Administrativas , Região Metropolitana e Estado
incluem as informações municipais não
divulgadas devido a sigilo estabelecido pelo
Ministério do Trabalho.

NNúúmmeerroo  ddee  ddoommiiccíílliiooss
Domicílio é o local estruturalmente separado e
independente que se destina a servir de
habitação a uma ou mais pessoas, ou que
esteja sendo utilizado como tal.

AAgglloommeerraaddoo  ssuubbnnoorrmmaall
Conjunto (favelas e assemelhados) constituído
por unidades habitacionais (barracos, casas
etc.), ocupando, ou tendo ocupado até
período recente, terreno de propriedade alheia
(pública ou particular), dispostas, em geral, de
forma desordenada e densa, e carentes, em
sua maioria, de serviços públicos essenciais;

MMoorraaddoorreess  eemm  ffaavveellaa
Morador é a pessoa que tem o domicílio como
sua residência habitual, estivesse presente na
data do Censo (IBGE) ou temporariamente
ausente por motivo de viagem, negócio,
internação em colégio, internação temporária
em hospital, detenção sem sentença definitiva,
embarque de marítimos etc., desde que por
período de afastamento não superior a um ano.

AAbbaasstteecciimmeennttoo  ddee  áágguuaa  ee  eessggoottoo
Porcentagem de domicílios particulares
permanentes atendidos por uma única ligação.
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CCoolleettaa  ddee  lliixxoo  -  nníívveell  ddee  aatteennddiimmeennttoo
Porcentagem de domicílios particulares
permanentes atendidos por serviço regular de
coleta de lixo, na zona urbana.

RReessíídduuooss  ddoommiicciilliiaarreess  ((ttoonn..//ddiiaa))
As quantidades de resíduos geradas nos
municípios foram calculadas considerando-se a
população urbana de cada cidade e os índices de
produção de resíduos por habitante. Como
referência oficial do número de habitantes, foi
adotado o censo demográfico do IBGE, publicado
em 2000 e atualizado em agosto de 2001. Para
estimar a quantidade de resíduos dispostos
adotou-se os índices de produção por habitante.

DDeessttiinnaaççããoo  ddoo  lliixxoo  ddoommiicciilliiaarr  ––  AAtteerrrrooss
ssaanniittáárriiooss
Instalações de destinação de resíduos sólidos
domiciliares em operação.
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BID  – Banco Interamericano
de Desenvolvimento 

BNDES  – Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social 

CBH-AAT  – Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto
Tietê 

CEPAM  – Fundação Prefeito Faria Lima 

CETESB  – Companhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental 

CONDEPHAT  – Conselho Municipal de
Preservação do Patrimônio Histórico e Artístico 

CONISUD  – Consórcio Intermunicipal
da Região Sudoeste da Grande São Paulo 

DAC  – Departamento de Aviação Civil 

DAEE  – Departamento de Águas, Esgoto
e Energia do Estado de São Paulo 

DATASUS  – Departamento de Informática
do Sistema Único de Saúde 

DERSA  – Desenvolvimento Rodoviário S. A. 

DETRAN  – Departamento Estadual de Trânsito 

DIEESE  – Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Sócio-Econômicos 

EMPLASA  – Empresa Paulista
de Planejamento Metropolitano S. A. 

EMTU  – Empresa Metropolitana de Transportes
Urbanos 

FAT  – Fundo de Amparo ao Trabalhador 

FEHIDRO  – Fundo Estadual de Recursos Hídricos 

FGV  – Fundação Getúlio Vargas 

FJP  – Fundação João Pinheiro

FMSP  – Fórum Metropolitano
de Segurança Pública 

FUMEFI  – Fundo Metropolitano
de Financiamento e Investimento 

IBGE  – Fundação Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística 

IGC  – Instituto Geográfico e Cartográfico 

IPEA  – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

MTE  – Ministério do Trabalho e Emprego 

NTU  – Associação Nacional das Empresas
de Transportes Urbanos 

ONU  – Organização das Nações Unidas 

PNUD  – Programa das Nações Unidas para
o Desenvolvimento 

RAIS  – Relação Anual de Informações Sociais

SABESP  – Companhia de Saneamento Básico 
do Estado de São Paulo 

SEADE  – Fundação Sistema Estadual
de Análise de Dados 

SEHAB  – Secretaria da Habitação
e Desenvolvimento Urbano 

SIURB  – Secretaria de Infra-Estrutura Urbana 

SSP  – Secretaria da Segurança Pública 

STM  – Secretaria dos Transportes Metropolitanos 

SUS  – Sistema Único de Saúde 

TRE  – Tribunal Regional Eleitoral 

UNESCO  – Organização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a Cultura

UN-HHABITAT  – United Nations Human Settlements
Programme (Programa das Nações Unidas para
Assentamentos Humanos)

Fontes de dados utilizadas
e respectivas siglas
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Sites com
informações da RMSP

AAsssseemmbbllééiiaa  LLeeggiissllaattiivvaa  ddoo  EEssttaaddoo  ddee  SSããoo  PPaauulloo
www.al.sp.gov.br

AAssssoocciiaaççããoo  BBrraassiilleeiirraa  ddee  RReeccuurrssooss  HHííddrriiccooss
www.abrh.org.br 

AAssssoocciiaaççããoo  MMuunnddiiaall  ddaass  GGrraannddeess  MMeettrróóppoolleess
((MMeettrrooppoolliiss))
http://www.metropolis.org

BBaannccoo  MMuunnddiiaall
http://www.worldbank.org

BBaannccoo  NNaacciioonnaall  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo
EEccoonnôômmiiccoo  ee  SSoocciiaall  ––  BBNNDDEESS
www.bndes.gov.br

CCoommiittêê  ddaa  BBaacciiaa  HHiiddrrooggrrááffiiccaa  ddoo  AAllttoo  TTiieettêê  
www.comiteat.sp.gov.br

CCeennttrroo  ddee  EEssttuuddoo  ee  PPeessqquuiissaa  ddee
AAddmmiinniissttrraaççããoo  PPúúbblliiccaa  -  CCEEPPAAMM
www.cepam.sp.gov.br

CCiittiieess  AAlllliiaannccee
http://www.citiesalliance.org

CCoommppaannhhiiaa  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  HHaabbiittaacciioonnaall
ee  UUrrbbaannoo  ddoo  EEssttaaddoo  ddee  SSããoo  PPaauulloo  – CDHU
www.cdhu.sp.gov.br

CCoommppaannhhiiaa  ddee  SSaanneeaammeennttoo  BBáássiiccoo  ddoo  EEssttaaddoo
ddee  SSããoo  PPaauulloo  ––  SSAABBEESSPP
www.sabesp.com.br

CCoommppaannhhiiaa  ddee  TTeeccnnoollooggiiaa  ddee  SSaanneeaammeennttoo
AAmmbbiieennttaall  ––  CCEETTEESSBB
www.cetesb.sp.gov.br

CCoommppaannhhiiaa  ddoo  MMeettrrooppoolliittaannoo  ddee  SSããoo  PPaauulloo  ––
MMEETTRRÔÔ
www.metro.sp.gov.br

CCoommppaannhhiiaa  EEnneerrggééttiiccaa  ddee  SSããoo  PPaauulloo  ––  CCEESSPP
www.cesp.com.br

CCoommppaannhhiiaa  PPaauulliissttaa  ddee  TTrreennss  MMeettrrooppoolliittaannooss
––  CCPPTTMM
www.cptm.com.br

CCoonnssóórrcciioo  IInntteerrmmuunniicciippaall  ddoo  GGrraannddee  AABBCC
www.consorcioabc.org.br

DDeemmooggrraapphhiiaa
http://www.demographia.com

DDeeppaarrttaammeennttoo  ddee  ÁÁgguuaass  ee  EEnneerrggiiaa  EEllééttrriiccaa  ––
DDAAEEEE
www.daee.sp.gov.br

DDeeppaarrttaammeennttoo  IInntteerrssiinnddiiccaall  ddee  EEssttaattííssttiiccaa  ee
EEssttuuddooss  SSóócciioo-EEccoonnôômmiiccooss  ––  DDIIEEEESSEE
PPeessqquuiissaa  ddee  EEmmpprreeggoo  ee  DDeesseemmpprreeggoo  -  PPEEDD
www.dieese.org.br

EElleettrrooppaauulloo  MMeettrrooppoolliittaannaa  -  EElleettrriicciiddaaddee  ddee
SSããoo  PPaauulloo  SS..AA..
www.eletropaulo.com.br

EEmmpprreessaa  PPaauulliissttaa  ddee  PPllaanneejjaammeennttoo
MMeettrrooppoolliittaannoo  SS..AA..  ––  EEMMPPLLAASSAA
www.emplasa.sp.gov.br

EEssttaaççõõeess  FFeerrrroovviiáárriiaass
www.estacoesferroviarias.com.br

EEuurroossttaatt  -  SSttaattiissttiiccaall  OOffffiiccee  ooff  tthhee  EEuurrooppeeaann
CCoommmmuunniittiieess
http://europa.eu.int/comm/eurostat

FFóórruumm  ddee  PPrreeffeeiittooss  ee  PPrreeffeeiittaass  ddaa  RReeggiiããoo
MMeettrrooppoolliittaannaa  ddee  SSããoo  PPaauulloo
www.forumdeprefeitos.sp.gov.br
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FFóórruumm  MMeettrrooppoolliittaannoo  ddee  SSeegguurraannççaa  PPúúbblliiccaa
ddee  SSããoo  PPaauulloo
www.forumsp.org.br

FFuunnddaaççããoo  SSiisstteemmaa  EEssttaadduuaall  ddee  AAnnáálliissee  ddee
DDaaddooss  -  SSEEAADDEE
www.seade.gov.br

GGoovveerrnnoo  ddoo  EEssttaaddoo  ddee  SSããoo  PPaauulloo
www.saopaulo.sp.gov.br

IInnssttiittuuttoo  BBrraassiilleeiirroo  ddee  GGeeooggrraaffiiaa  ee  EEssttaattííssttiiccaa  ––
IIBBGGEE
www.ibge.gov.br

IInnssttiittuuttoo  BBrraassiilleeiirroo  ddoo  MMeeiioo  AAmmbbiieennttee  ee  ddooss
RReeccuurrssooss  NNaattuurraaiiss  RReennoovváávveeiiss  ––  IIBBAAMMAA  
www.ibama.gov.br

OOrrggaanniissaattiioonn  ffoorr  EEccoonnoommiicc  CCoo-ooppeerraattiioonn  aanndd
DDeevveellooppmmeenntt
http://www.oecd.org

PPrrooggrraammaa  ddaass  NNaaççõõeess  UUnniiddaass  ppaarraa  ooss
AAsssseennttaammeennttooss  HHuummaannooss  ((HHaabbiittaatt))
http://www.unhabitat.org

SSeeccrreettaarriiaa  ddee  SSeegguurraannççaa  PPúúbblliiccaa  ddee  SSããoo  PPaauulloo
www.ssp.sp.gov.br

SSeeccrreettaarriiaa  ddee  TTrraannssppoorrtteess  MMeettrrooppoolliittaannooss
www.stm.sp.gov.br

SSeeccrreettaarriiaa  EEssttaadduuaall  ddee  MMeeiioo  AAmmbbiieennttee
www.ambiente.sp.gov.br

SSããoo  PPaauulloo  TTrraannssppoorrtteess
www.sptrans.com.br

SSttaattiissttiiccss  BBuurreeaauu
http://www.stat.go.jp/english/index.htm

UU..SS..  CCeennssuuss  BBuurreeaauu  ––  UUnniitteedd  SSttaatteess
DDeeppaarrttaammeenntt  ooff  CCoommeerrccee
www.census.gov

UUnniitteedd  NNaattiioonnss  SSttaattiissttiiccss  DDiivviissiioonn  
http://unstats.un.org/unsd

WWoorrlldd  FFeeddeerraattiioonn  ooff  UUnniitteedd  CCiittiieess  ((FFMMCCUU-UUTTOO))
http://perso.wanadoo.fr/fmcu/accueil/index-
a.html
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AArruujjáá
www.aruja.sp.gov.br

BBaarruueerrii
www.barueri.com.br

BBiirriittiibbaa  MMiirriimm
www.biritibamirim.sp.gov.br

CCaaiieeiirraass
www.caieirasonline.com.br

CCaajjaammaarr
www.cajamar.sp.gov.br

CCaarraappiiccuuííbbaa
www.carapicuiba.com.br

CCoottiiaa
www.cotia.sp.gov.br, 
www.cotianet.com.br

DDiiaaddeemmaa
www.diadema.com.br

EEmmbbuu
www.embu.sp.gov.br

EEmmbbuu-GGuuaaççuu
www.embuguacu.com

FFeerrrraazz  ddee  VVaassccoonncceellooss
www.camaraferraz.sp.gov.br

FFrraanncciissccoo  MMoorraattoo
www.fcomorato.hpg.ig.com.br

FFrraannccoo  ddaa  RRoocchhaa
www.francodarocha.org.br

GGuuaarraarreemmaa
www.guararema.sp.gov.br
www.guararema.com.br

GGuuaarruullhhooss
www.guarulhos.sp.gov.br

IIttaappeecceerriiccaa  ddaa  SSeerrrraa
www.itapecericadaserra.sp.gov.br

IIttaappeevvii
www.itapevi.sp.gov.br

IIttaaqquuaaqquueecceettuubbaa
www.itapeciricadaserra.com

JJaannddiirraa
www.jandira.sp.gov.br
www.camarajandira.sp.gov.br

JJuuqquuiittiibbaa
www.juquitiba.com

MMaaiirriippoorrãã
www.mairipora.sp.gov.br

MMaauuáá
www.maua.br

MMooggii  ddaass  CCrruuzzeess
www.mogidascruzes.sp.gov.br

OOssaassccoo
www.osasco.sp.gov.br

PPiirraappoorraa  ddoo  BBoomm  JJeessuuss
www.jundigital.com.br

PPooáá
www.poa.com.br

Sites com informações
dos municípios da RMSP
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RRiibbeeiirrããoo  PPiirreess
www.ribeiraopires.sp.gov.br

RRiioo  GGrraannddee  ddaa  SSeerrrraa
www.riograndedaserra.sp.gov.br

SSaalleessóóppoolliiss
www.salesopolis.sp.gov.br

SSaannttaa  IIssaabbeell
www.santaisabel.sp.gov.br

SSaannttaannaa  ddoo  PPaarrnnaaííbbaa
www.santanadoparnaiba.sp.gov.br

SSaannttoo  AAnnddrréé
www.santoandre.sp.gov.br

SSããoo  BBeerrnnaarrddoo  ddoo  CCaammppoo
www.saobernardo.sp.gov..br

SSããoo  CCaaeettaannoo  ddoo  SSuull
www.adsaocaetano.com.br

SSããoo  LLoouurreennççoo  ddaa  SSeerrrraa
www.saolourencodaserra.com.br

SSããoo  PPaauulloo
www.prefeitura.sp.gov.br

SSuuzzaannoo
www.suzano.sp.gov.br

TTaabbooããoo  ddaa  SSeerrrraa
www.camarataboao.sp.gov.br

VVaarrggeemm  GGrraannddee  PPaauulliissttaa
www.vargemgrande.com
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